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Lênin e Stálin, chefes do Partido Bolchevique e do povo soviético, sempre dedicaram uma grande atenção aos problemas relativos à formação da moral comunista.

Em seus numerosos trabalhos formularam as tarefas e os princípios básicos da formação da moral comunista e indicaram os caminhos para a formação do homem novo nas condições da luta pela vitória do comunismo.

Lênin e Stálin dedicaram uma atenção particularmente grande à educação da jovem geração no espírito da moral comunista.
Em seu histórico discurso pronunciado por ocasião do III Congresso do Komsomol, Lênin afirmou: “É preciso que toda a tarefa de educação, formação e aprendizagem da juventude atual seja a sua formação segundo os princípios da moral comunista”. 
Lênin e Stálin consideravam as tarefas de educação da jovem geração no espírito da moral comunista em ligação indissolúvel com as tarefas de edificação da sociedade comunista. Partem da consideração de que é justamente à juventude que cabe concluir a edificação da sociedade comunista.

Stálin afirmou: “Camaradas! A juventude é nosso futuro, nossa esperança. A juventude deve nos substituir, os velhos. Deve conduzir nossa bandeira à vitória final”.
Para que a juventude possa cumprir essa tarefa, deve ser educada no espírito da nova moral, a moral comunista. Devem ser-lhe inoculadas as mais elevadas qualidades morais, necessárias a ativos construtores do comunismo.

O futuro do nosso país e o futuro de toda a humanidade depende em grau considerável da educação que se der à juventude e da formação que se der à nossa jovem geração.

É por esse motivo que os problemas relativos à educação da juventude no espírito da moral comunista sempre atraíram a atenção dos chefes dos trabalhadores Lênin e Stálin. É por esse motivo que tais problemas sempre estiveram e continuam a estar no centro da atenção de nosso Partido Bolchevique e do Estado soviético.

A ESSÊNCIA DA MORAL COMUNISTA E SUAS CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS

Lênin e Stálin revelaram em toda a sua profundeza a essência da moral comunista e demonstraram de maneira convincente a sua particularidade como moral de novo tipo.

A moral comunista, ou ética comunista, é o conjunto de normas e regras que determinam a conduta dos homens construtores do comunismo.
As normas e regras da moral comunista representam um guia para a ação não só dos homens soviéticos, mas também para os povos dos países de democracia popular que constroem o socialismo e para os representantes da vanguarda dos trabalhadores de todo o mundo que travam luta contra os exploradores.

“Na base da moral comunista - ensina-nos Lênin - se encontra a luta pela conciliação e coroamento do comunismo”. Por isso, do ponto de vista da ética comunista, é moral o que contribui para a destruição da velha sociedade exploradora e para a construção da nova sociedade, a sociedade comunista. Tudo que impeça a realização desse objetivo é reprovável e amoral.

Daí se conclui que a luta pela edificação do comunismo é o critério mais elevado da moral comunista. Ser homem de moral significa, segundo o que conceituamos, empregar todas as suas forças e energias na causa da luta pela sociedade nova, a sociedade comunista.

Em discurso pronunciado por ocasião do III Congresso do Komsomol, Lênin condenou a afirmação dos ideólogos da burguesia no sentido de que os comunistas negam a moral.

“Existe a moral comunista? Existe a ética comunista?”, perguntou Lênin. E respondeu: “É evidente que sim. Com freqüência apresenta-se o problema seguido da afirmativa de que não temos moral própria e muito amiúde a burguesia nos acusa de que nós, os comunistas, negamos qualquer espécie de moral. Trata-se de um processo de inversão dos termos do problema, um meio de atirar areia nos olhos dos operários e camponeses. Em que sentido negamos a moral, negamos a ética? No sentido em que as prega a burguesia, que estabeleceu a sua moral por decreto de Deus. Evidentemente, a esse respeito afirmamos que não acreditamos em Deus e sabemos muito bem que em nome de Deus fala o clero, falam os latifundiários e fala a burguesia a fim de defenderem os seus interesses de exploradores”.
Lênin demonstrou de maneira convincente a inconsistência e o absurdo das afirmações dos ideólogos da burguesia no sentido de que os princípios da moral foram prescritos por Deus ao homem e por isso são “eternos” e “imutáveis”. Ao mesmo tempo, Lênin desmascarou as afirmações idealistas dos moralistas burgueses no sentido de que os princípios morais são inerentes à própria natureza humana e que foram postos em sua "alma" para todo o sempre.

A moral, como uma das formas de consciência social, surge no processo da atividade produtiva e de trabalho dos homens na sociedade. Os princípios morais e as normas de conduta não têm suas raízes nas particularidades biológicas do homem, mas nas condições da sua vida social. Por isso que a moral é um fenômeno social.
Os fundadores do marxismo-leninismo nos ensinam que a moral é uma categoria histórica. Não há e não pode haver uma só moral útil para todos os tempos e povos. Com a modificação das condições sociais e econômicas modificam-se também as regras que regulam as relações recíprocas entre os homens, as regras de sua conduta. "Não acreditamos na moral eterna e desmascaramos todos os embustes e contos de fada sobre a moral", afirmou Lênin. 

Cada época histórica tem as suas normas morais. Assim, por exemplo, na Grécia antiga os espartanos atiravam ao precipício as crianças fracas e portadoras de defeitos físicos porque consideravam impossível torná-las guerreiros bons, fisicamente fortes. Esse costume selvagem do nosso ponto de vista não era considerado amoral naquela época.

Novas condições sociais, via de regra, dão origem a novos pontos de vista sobre a vida, a novas normas de conduta. "A dialética nos afirma - ensina-nos o camarada Stálin - que no mundo não há nada eterno, no mundo tudo é transitório e mutável, modifica-se a natureza, modifica-se a sociedade, modificam-se os hábitos e costumes, modificam-se os conceitos de justiça, modifica-se a própria verdade...". 
A moral, como forma de consciência social, reflete as relações sociais entre os homens e no final das contas é determinada pelas condições da vida material da sociedade. Ao desenvolvimento e à modificação da vida espiritual da sociedade precedem o desenvolvimento e a modificação de sua vida material. “Na vida social - afirma o camarada Stálin - primeiro se modificam as condições materiais e depois se modificam de acordo com estas o pensamento dos homens, seus hábitos, seus costumes, sua concepção do mundo." 
Assim como outros elementos da superestrutura, a moral não se modifica automaticamente e ao mesmo tempo em que se verificam modificações nas condições materiais da vida da sociedade, mas com algum atraso. A semelhança da consciência dos homens, a moral em seu desenvolvimento se atrasa em relação ao desenvolvimento econômico da sociedade.
É por isso que após a passagem a um novo regime encontram-se comumente entre os homens restos e sobrevivências das regras morais do passado. Assim é que, por exemplo, entre determinadas pessoas de nossa sociedade socialista ainda não se acham superados os restos e sobrevivências da moral burguesa. A luta contra essas sobrevivências representa uma importantíssima tarefa da educação comunista.

O direito, a filosofia, a arte e a religião exercem uma séria influência sobre a formação e o desenvolvimento da moral. Podem acelerar ou retardar o desenvolvimento da moral. É particularmente grande a influência das idéias avançadas para a formação da nova moral nas condições de nossa sociedade socialista. No final das contas, porém, o desenvolvimento da moral e sua substituição dependem das modificações que se verificam nas condições materiais da vida da sociedade, da modificação das relações econômicas.

Ao mesmo tempo é necessário ter em vista que a moral, como fenômeno de caráter de superestrutura, exerce, por sua vez, uma séria influência sobre a infra-estrutura. O camarada Stálin nos ensina que a superestrutura é originada pela infra-estrutura, mas isso não significa que seja passiva, neutra e indiferente em relação ao destino de sua infra-estrutura: "Pelo contrário. Logo que surge, torna-se uma grandiosa força operativa que coopera ativamente para que a infra-estrutura assuma forma definitiva e se consolide, e toma todas as medidas no sentido de ajudar o novo regime a dar cabo e a liquidar a velha infra-estrutura e as velhas classes.” 
Nossa moral comunista, que expressa as tendências progressivas da sociedade soviética, é uma grandiosa força que contribui para a vitoriosa edificação do comunismo. Acelera de maneira considerável os ritmos do desenvolvimento de nossa sociedade e multiplica as fontes de poderio da nossa Pátria.

A moral comunista ajuda, ao mesmo tempo, a se lutar com maior êxito contra as sobrevivências do regime burguês e contra os restos da moral burguesa. Dá ao nosso povo uma imensa força para lutar contra todas as ideologias reacionárias, estranhas à nossa. Contribui para a consolidação ulterior do regime social e estatal soviético.

Os fundadores do marxismo-leninismo nos ensinam que numa sociedade de classe a moral apresenta um caráter de classe. Não há e não pode haver uma moral idêntica entre pessoas de classes diferentes. Os homens sempre formam, consciente ou inconscientemente, os seus pontos de vista morais partindo das condições concretas de sua situação de classe. Por isso cada classe tem uma moral própria. De acordo com as condições de seu viver social, as diferentes classes da sociedade elaboraram diferentes opiniões sobre conceitos como "bem" e "mal", “justiça" e "injustiça”, etc.
Condenando a afirmação de Dühring sobre a possibilidade da existência numa sociedade de classe de uma moral comum a toda a humanidade e sem caráter de classe, Engels afirmou: "... toda teoria da moral foi até hoje, no final das contas, um produto de determinada condição econômica da sociedade. E uma vez que até agora a sociedade se desenvolveu dentro das contradições de classe, então a moral tem sido sempre uma moral de classe...”. 
Há na sociedade capitalista, segundo a afirmação de Engels, três tipos de moral: a moral da aristocracia feudal, legada da época do feudalismo, a moral burguesa e a moral da classe operária. Cada uma delas apresenta as suas particularidades condicionadas pela situação das citadas classes na sociedade. A moral das classes exploradoras reflete os interesses das forças obsoletas da sociedade, tem por objetivo final defender a propriedade privada dos meios e instrumentos de produção. Acha-se voltada para o passado e condena decididamente tudo o que é novo e avançado. A moral da classe operária é a moral da classe mais avançada na história da sociedade humana. Reflete as aspirações e os interesses das massas de milhões de trabalhadores. As suas reivindicações coincidem com a marcha progressiva do desenvolvimento da humanidade. É por isso que a moral da classe operária, a moral comunista, livre das contradições, se tornará com o tempo a moral comum a toda a humanidade. Uma moral comum a toda humanidade somente se tornará possível num grau de desenvolvimento social em que não só estará superada a oposição entre as classes, mas também desaparecerão as suas pegadas na vida prática.

Lênin se referiu por diversas vezes ao caráter de classe da moral. Já em 1895 afirmou em seu trabalho O conteúdo econômico do populismo e a crítica que dele faz o Sr. Struve: "O sistema de apropriação da mais-valia produzida pelos camponeses servos presos à terra criou a moral do Feudalismo; o sistema do ‘trabalho livre’, do trabalho ‘por conta de outrem’, para o proprietário do dinheiro criou em sua substituição a moral burguesa". 

Os ideólogos da burguesia afirmam que a moral burguesa é “comum a toda a humanidade”, visam a estabelecer “verdades morais eternas” e "princípios morais eternos” na realidade proveitosos somente aos exploradores.

Os fundadores do marxismo-leninismo desmascararam a teoria dos que pregam que a moral está “acima das classes’’ e demonstraram que, numa sociedade de classe, entre as pessoas de diferentes classes se formam diferentes pontos de vista sobre as regras de conduta humana e diferentes princípios morais.
Lênin afirmou em discurso pronunciado por ocasião do III Congresso do Komsomol: “Negamos a moral extraída de um conceito alheio à humanidade e alheio às classes. Afirmamos que se trata de um logro, de uma chantagem e de entorpecimento da mente dos operários e camponeses em defesa dos interesses dos latifundiários e capitalistas. Afirmamos que nossa moral se acha totalmente subordinada aos interesses da luta de classes do proletariado. Nossa moral decorre dos interesses da luta de classes do proletariado”. 
Os princípios morais desta ou daquela classe constituem parte integrante de sua ideologia. Numa sociedade de classes a moral dominante é a moral da classe dominante.

Lênin e Stálin submeteram a moral burguesa a uma crítica esmagadora pondo a nu a sua falsidade e hipocrisia. Demonstraram que a moral burguesa torna regra a opressão de milhões de homens pelos capitalistas e justifica a exploração do homem pelo homem. A moral burguesa surgiu para substituir a moral feudal. Tanto uma como outra, porém, apesar de toda a sua diferenciação, apresentam um caráter de exploração.

Lênin afirmou, caracterizando a sociedade burguesa e sua moral que defende a exploração: "A velha sociedade estava baseada no princípio seguinte: ou saqueia teu próximo ou este saqueia a ti; ou trabalhas para outrem ou este para ti; ou és dono de escravos ou és escravo. É natural que os homens educados em tal sociedade assimilem com o leite materno, por assim dizer, a psicologia, os costumes e a idéia de que não existe mais do que o amo e o escravo, o pequeno proprietário, o pequeno empregado, o pequeno funcionário intelectual, em uma palavra: homens que se ocupam exclusivamente de defender o seu sem pensar nos demais.

‘Se exploro minha parcela de terra, pouco me importa os demais. Se alguém tem fome tanto melhor, venderei meu trigo mais caro. Se tenho meu lugarzinho de médico, de engenheiro, de professor ou de empregado, que me importam os demais? Se me arrasto ante os poderosos é possível não só que conserve meu posto, mas também que possa fazer carreira e chegue a burguês’. Trata-se de uma psicologia e de um estado de ânimo que não podem existir em um comunista”. 
A moral burguesa se baseia nos seguintes princípios: "O homem é lobo do homem", "Se não enganas não conseguirás vencer", "Cada qual por si e Deus por todos”.
Na sociedade burguesa, baseada na exploração e na opressão do homem pelo homem, trava-se uma incessante "guerra de todos contra todos". Na notável obra de Máximo Gorki, Tomás Gordeev, o comerciante Maiakin diz: "A vida, irmão Tomás, é muito simples: ou mordes a todos, ou não consegues tirar o pé da lama...”.
Para a sociedade burguesa é característica a abolição da personalidade individual, o sufocamento da personalidade humana e o individualismo. Há o seguinte aforismo num dos compêndios de moral editados na França: "A luta por uma vida feliz somente é possível quando cada qual pensa exclusivamente em si mesmo”.
O individualismo e o egoísmo são os traços mais característicos da moral burguesa. Isso decorre das relações econômicas e políticas da sociedade burguesa baseada na propriedade privada dos meios e instrumentos de produção e na exploração do homem pelo homem.

Todo o sistema de educação moral dos países burgueses se acha orientado para a formação e fortalecimento dos princípios da moral burguesa entre a nova geração. Já Marx afirmava que "a burguesia entende por educação moral a imposição dos princípios burgueses". 

Mascarando-se com frases bombásticas a respeito da moral "eterna" e "comum a toda a humanidade”, a escola burguesa infunde nas crianças a veneração à propriedade privada. Cumprindo ordens de seus patrões - os capitalistas - os pedagogos burgueses visam a inocular nas crianças e na juventude os princípios da moral burguesa. Esforçam-se por transformar os filhos dos trabalhadores em serviçais submissos e obedientes à burguesia, educar homens passivos e sem capacidade de iniciativa, incapazes de lutar ativamente contra seus opressores. A escola burguesa e as organizações infantis e juvenis reacionárias dos países imperialistas não só sufocam as melhores aspirações da juventude, mas também envenenam sua consciência com o veneno da corrupta moral burguesa.
A moral reacionária da atual burguesia imperialista luta contra o progresso. É característica sua a tendência ao velho, ao obsoleto e o medo do novo, do que é progressista. Isso é explicável pelo fato de que o regime capitalista conduz os imperialistas a um beco sem saída. A revolução socialista representa a única saída desse beco. O pavor que os imperialistas têm dessa revolução dá origem ao seu pessimismo e ao seu temor de tudo o que é novo e progressista. Refletindo os interesses e as tendências das forças reacionárias da sociedade, a moral burguesa contemporânea impede que se formem entre os homens da sociedade burguesa nobres qualidades morais.
Os ideólogos do imperialismo anglo-americano pregam hoje com intensidade a crueldade e o ódio ao homem e expulsam da consciência dos homens tudo o que é nobre e humano. A atual literatura e arte americanas envenenam a consciência do povo, visam a educar no homem os traços mais repugnantes da corrupta moral burguesa e cultivam entre eles paixões egoístas e animais.

Na luta pelo domínio mundial, os imperialistas anglo-americanos não se detêm diante de nenhuma consideração. Perdem sua fisionomia humana e descem ao nível dos animais selvagens.  As atrocidades cometidas pelos piratas e aventureiros anglo-americanos na Coréia testemunham essa situação confirmada por toda a sua política interna e externa.

Em informe apresentado ao XVIII Congresso do Partido, Stálin, já em 1939, se referiu à falta de moral dos imperialistas anglo-americanos. Desmascarando sua política de "não intervenção" como política de traição e apostasia, o camarada Stálin afirmou: "Seria ingênuo pregar moral a pessoas que não reconhecem a moral humana". 

Os acontecimentos posteriores e, particularmente, os acontecimentos dos últimos anos, confirmaram integralmente essa característica dos imperialistas anglo-americanos.
* * *

A moral comunista se origina entre as fileiras da classe operária já na sociedade capitalista.

Entre os representantes da vanguarda da classe operária e no decurso da luta contra o capitalismo se formam qualidades como a solidariedade e a ajuda mútua entre camaradas, ódio em relação aos exploradores e o espírito de organização, disciplina, firmeza, persistência e de decisão na luta contra o capital.
Lênin afirmou em 1920, ao caracterizar a fisionomia moral do proletariado: "A firmeza, a perseverança, a disposição, a decisão e a habilidade em experimentar por centenas de vezes, em tentar novamente por centenas de vezes e alcançar o objetivo custe o que custar são qualidades que o proletariado adquiriu em 10, 15, 20 anos antes da Revolução de Outubro e fortaleceu-as no decurso de dois anos após essa revolução, sofrendo privações sem precedentes, a fome, a ruína e as desgraças. Essas qualidades do proletariado são uma garantia de que ele vencerá”. A existência dessas qualidades assegurou à classe operária e ao seu Partido uma imensa autoridade entre os trabalhadores e ajudou a incorporar à luta contra o capitalismo toda a massa dos trabalhadores e explorados.

Em artigo publicado em 1907 e dedicado à memória do operário revolucionário G. Telia, o camarada Stálin se referiu às notáveis qualidades morais que o Partido Bolchevique formou entre a classe operária: “Tudo o que, acima de tudo, caracteriza o Partido Social-Democrata: a sede de conhecimentos, a independência, o inflexível movimento para a frente, a firmeza, o amor ao trabalho, a força moral - tudo isso se encontrava na pessoa do camarada Telia. Telia encarnava as melhores características de um proletário”.
O Partido Bolchevique formava entre a classe operária essas características apesar do fato de que a burguesia visava a envenenar a consciência dos operários com o veneno do egoísmo, da hipocrisia, da concorrência e do individualismo.

A moral comunista se formou em nosso país após a Grande Revolução Socialista de Outubro e na base de novas relações sociais. Após haver destruído os fundamentos da velha sociedade exploradora, a Revolução de Outubro modificou não só as condições materiais de vida dos homens, mas também sua consciência e conduta social. Foi, segundo a expressão do camarada Stálin, “uma revolução nos espíritos e uma revolução na ideologia da classe operária”.
O regime soviético criado como resultado da vitória da revolução socialista assegurou aos homens soviéticos as condições de uma existência realmente humana. Criou as premissas para um ilimitado progresso ideológico e cultural dos homens soviéticos, para a manifestação de suas forças e capacidade criadora e para sua educação no espírito da moral comunista. Logo, a partir dos primeiros passos da jovem sociedade soviética, no fogo da luta de classes e na atividade prática consciente de edificação do socialismo, iniciou-se o processo de transformação e reeducação dos homens, o processo de formação de um homem novo, o homem soviético.
A história da humanidade não conhece, numa amplitude tão grandiosa e em ritmos tão rápidos, um processo de transformação da consciência das massas populares como o que a revolução proletária trouxe consigo em nosso país, acelerando consideravelmente o progresso espiritual e mental do povo soviético. Como resultado da vitória do socialismo na URSS, verificou-se um gigantesco salto no desenvolvimento moral dos homens soviéticos. Em nossa sociedade soviética desenvolveu-se e consolidou-se - e continua a desenvolver-se - uma nova moral, a moral comunista, que regula a conduta de milhões de homens soviéticos.

Quanto mais rapidamente marcha o processo de construção do comunismo, tanto mais rapidamente se eleva a consciência comunista e se fortalece a moral comunista entre os trabalhadores

Durante os anos de edificação do socialismo, o homem soviético adquiriu novas qualidades morais e se tornou o homem mais avançado do mundo. "... O último cidadão soviético livre das cadeias do capital - afirmou o camarada Stálin – acha-se em situação superior a qualquer dignitário estrangeiro altamente colocado e que arraste sobre os ombros o jugo da escravidão capitalista...". 

Na sociedade soviética, baseada na cooperação fraternal entre os operários, os camponeses e os intelectuais, desenvolveram-se forças motrizes da categoria da unidade moral e política da sociedade soviética, da amizade entre os povos e do patriotismo soviético. Essas forças motrizes garantem um maior progresso e desenvolvimento da moral comunista.
Todo o estilo e todo o regime de vida soviético é tal que em nosso país se desenrola diariamente e sem cessar o processo de formação entre os homens soviéticos de elevadas qualidades morais, o processo de formação dos notáveis traços do homem novo.

Porém, esse processo - o processo de educação do homem novo - não se verificou e continua a não se verificar espontaneamente, por si mesmo. A formação da moral comunista é um processo ativo, no qual nosso Partido Comunista representa um papel dirigente. As transformações que se verificaram na consciência e na conduta dos homens soviéticos não surgiram automaticamente em conseqüência da revolução socialista e da transformação das bases materiais da sociedade soviética. Essas modificações representam o resultado de um prolongado trabalho de organização e de educação realizado pelo Partido Bolchevique e pelo Estado soviético
O Partido Bolchevique sempre formou e continuará a formar entre os homens soviéticos qualidades tão notáveis como a dedicação à causa do comunismo, amor ardente à pátria socialista e ódio em relação a seus inimigos, um elevado espírito de disciplina e uma atitude nova, comunista, em relação ao trabalho e à propriedade social, uma nova atitude em relação aos homens, etc.

Logo a partir dos primeiros dias da Grande Revolução Socialista de Outubro a tarefa da educação comunista e da reeducação das massas populares foi apresentada pelo Partido Bolchevique como tarefa imediata, de magna importância. Stálin afirmou em seu informe Balanço do XIII Congresso do PC (b) da URSS que a reeducação das velhas gerações e a educação das novas gerações no espírito da ditadura do proletariado “são tarefas imediatas de nosso Partido sem cuja realização é impossível a vitória do socialismo”.
O Partido Bolchevique realizou com êxito essas tarefas e criou novas qualidades morais entre os povos soviéticos que se manifestaram de maneira particularmente brilhante nos anos da Grande Guerra Pátria.

O camarada Stálin afirmou em 1935, ao saudar os participantes da corrida de cavalos de Ashkabad a Moscou: “Somente a clareza de objetivos, a perseverança nos esforços para se alcançar os objetivos e a firmeza de caráter que superam todos e quaisquer obstáculos poderiam assegurar uma vitória tão brilhante. O Partido Comunista pode se congratular pelo fato de que são justamente essas as qualidades que cultiva entre os trabalhadores de todas as nacionalidades de nossa imensa Pátria”.
O trabalho educativo realizado pelo Partido Bolchevique educa o povo soviético no espírito da moral comunista. “Ao nosso Estado - ensina-nos o camarada Stálin - são inerentes funções culturais e educativas. Essas funções têm hoje um desenvolvimento particularmente amplo na etapa de transição do socialismo para o comunismo. Educando os homens soviéticos e, inclusive, a juventude no espírito da política do Partido Bolchevique, o Estado soviético desempenha um imenso papel na formação da fisionomia moral de nosso povo”.

A nossa moral comunista encontra uma brilhante expressão na Constituição stalinista, a Constituição do socialismo vitorioso. A Constituição stalinista representa não só a lei básica da sociedade socialista que marcha no sentido do comunismo. Os artigos da Constituição stalinista, afirmou Kalinin, “representam não só a sistematização jurídica dos direitos e deveres do cidadão, mas também um poderoso fator de educação dos homens”. 
Por conseguinte, as fontes básicas da moral comunista são a vitória do socialismo em nosso país, que condicionou a criação de novas relações sociais, e o grande trabalho educativo realizado pelo Partido Bolchevique e pelo Estado soviético.
A moral comunista que surgiu na base de novas relações sociais e como resultado do imenso trabalho educativo realizado pelo Partido Bolchevique e pelo Estado Soviético é uma moral nova de tipo superior. Nela se encontra a expressão da superioridade da ideologia comunista soviética em relação à ideologia burguesa.

A superioridade da moral comunista e seu caráter progressista acham-se demonstrados e confirmados por toda a marcha do desenvolvimento social, confirmados pelas vitórias de significado histórico e mundial alcançadas pelo povo soviético e pela elevada fisionomia moral dos homens soviéticos.

Quais são, porém, os traços básicos e as particularidades fundamentais da moral comunista?

Na nossa sociedade socialista que marcha para o comunismo existem as premissas para a unidade de concepção do mundo e de conduta dos homens e para a unidade de convicções e ação comunistas.

A moral comunista acha-se indissoluvelmente ligada à concepção comunista do mundo. Apóia-se nas idéias e convicções comunistas dos homens soviéticos em sua concepção do mundo. A concepção comunista do mundo permite que o homem soviético determine sem errar a justeza de sua conduta e assegura uma atitude crítica para a apreciação de sua conduta e da conduta de outros homens. O homem soviético, armado com a concepção comunista do mundo, sabe rechaçar quaisquer tentativas de insinuação da ideologia burguesa e da moral burguesa. Por conseguinte, a concepção comunista do mundo determina no final das contas a conduta dos homens soviéticos. Nisto se encontra uma das particularidades de nossa moral comunista.

A unidade dos interesses pessoais e sociais dos homens soviéticos constitui igualmente uma importantíssima peculiaridade da moral comunista. Tal unidade só é possível na sociedade socialista. Somente em nosso país, que constrói o comunismo, os interesses do indivíduo coincidem com os interesses gerais do Estado.
Já em 1906, em polêmica com os anarquistas, o camarada Stálin se referiu à coincidência entre os interesses pessoais e os interesses sociais na Era do socialismo. Em seu genial trabalho Anarquismo ou Socialismo? Stálin escreveu: “... o marxismo e o anarquismo acham-se estruturados sobre princípios inteiramente diferentes, apesar do fato de que ambos se apresentam na arena de luta sob a bandeira socialista. A pedra fundamental do anarquismo é a personalidade, cuja libertação, segundo prega, representa a condição principal da libertação das massas, da coletividade. Segundo o anarquismo, é impossível a libertação das massas enquanto a personalidade não se libertar, em vista do que decorre a sua palavra de ordem: Tudo para a personalidade. Entretanto, para o marxismo a pedra fundamental são as massas, cuja libertação, segundo sua opinião, é a principal condição de libertação da personalidade. Isto é, segundo o marxismo, é impossível libertar a personalidade antes de se libertar as massas, em vista do que decorre a sua palavra de ordem: Tudo para as massas”.
As perspectivas de desenvolvimento de nossa sociedade soviética acham-se indissoluvelmente ligadas à satisfação dos interesses pessoais e das necessidades dos homens soviéticos e, por outro lado, os interesses pessoais do homem soviético não contradizem os interesses da Pátria socialista. Quanto mais se desenvolverem as bases materiais da sociedade soviética, tanto mais amplas se tornam as possibilidades de satisfação das necessidades pessoais do povo soviético. Tudo isto cria as premissas para a unidade entre os interesses pessoais e sociais dos homens soviéticos.

A particularidade mais importante da moral comunista é representada pelo seu elevado caráter ideológico. Isso se explica pelo fato de que a formação de qualidades morais entre os homens soviéticos se baseia na ideologia marxista-leninista, a mais progressista. É justamente essa ideologia que assegura a superioridade moral comunista, a sua supremacia em relação a todas as outras espécies de moral das sociedades anteriores ao socialismo. Na base da nova moral do homem soviético se encontra o elevado caráter ideológico e a dedicação sem limites à causa do comunismo. São, precisamente, as idéias do comunismo que exercem uma influência enobrecedora sobre nosso povo e o elevam a uma altura moral sem precedentes.

Um traço muito importante inerente ao homem soviético é a sua atitude ativa em relação à realidade, baseada no caráter operativo de nossa concepção do mundo, na unidade entre a teoria e a prática. A concepção comunista do mundo não só explica o mundo cientificamente, mas também convida à sua transformação revolucionária. O homem soviético estabelece contato com a realidade atuando ativamente sobre a mesma, modificando-a no processo da luta e da atividade criadora. Agindo sobre o mundo que o cerca, o homem soviético modifica-o e ao mesmo tempo se modifica a si próprio. A moral comunista é uma moral que prega a luta ativa. Não se limita a negar o velho e a reconhecer o novo, mas exige ações concretas em nome da criação do novo.

Um traço característico da conduta do homem soviético é também o seu profundo otimismo baseado na convicção da justeza moral de sua causa. A Pátria socialista empresta à vida dos homens soviéticos um conteúdo rico e brilhante, assegura um florescimento sem precedentes do patriotismo soviético e cria as premissas para a formação de uma nova moral, penetrada do sentimento do otimismo.

A moral comunista torna a vida dos homens soviéticos mais brilhante e rica de conteúdo. Acelera consideravelmente o desenvolvimento da sociedade soviética. Assim, por exemplo, o trabalho abnegado dos stakanovistas da indústria e dos vanguardeiros da agricultura, a luta pelo cumprimento do prazo e pela superação dos planos, a procura de novos caminhos de desenvolvimento da ciência e da técnica, etc., tudo isso, evidentemente, tem como fonte a moral nova, a moral comunista.
Essas são, em traços gerais, as particularidades básicas da moral comunista, a mais sublime moral do mundo.
A elevada fisionomia moral dos homens soviéticos representa um excelente exemplo para a educação comunista dos trabalhadores dos países de democracia popular e um exemplo para toda a humanidade progressista.

O progresso moral dos homens soviéticos explica-se, em primeiro lugar, pelo fato de que o Partido Bolchevique e o Estado soviético para educarem e reeducarem as massas populares sempre se orientaram pelas diretivas leninistas-stalinistas relativas à formação da moral comunista. As elevadas qualidades morais dos homens soviéticos e sua beleza espiritual têm como fonte a doutrina de Lênin e de Stálin sobre a construção do comunismo e sobre a moral comunista.

Na base dessa doutrina em nosso país se acha educada mais de uma geração que encarna os melhores traços e as elevadas qualidades morais do homem novo, o homem soviético.

AS TAREFAS E O CONTEÚDO DA FORMAÇÃO DA MORAL COMUNISTA

Nos trabalhos de Lênin e de Stálin acham-se demonstradas de maneira brilhante e persuasiva as qualidades morais que os homens soviéticos devem possuir, inclusive nossa juventude.

Em seu histórico discurso pronunciado por ocasião do III Congresso do Komsomol, Lênin dirigiu à juventude soviética um ardente apelo no sentido de que seguisse os princípios da nova moral, a moral comunista. Em muitos dos seus discursos o camarada Stálin assinalou a necessidade de formar elevadas qualidades morais no povo soviético.
Apoiando-se nas numerosas manifestações de nossos dirigentes podem-se formular as tarefas básicas da educação da nossa juventude no espírito da moral comunista.

Essas tarefas são as seguintes:
1. A educação do amor à Pátria, ao povo. Em outras palavras: a educação do patriotismo soviético, do orgulho nacional soviético.

2. A educação do respeito aos trabalhadores de todas as nacionalidades, do respeito aos direitos e à liberdade dos povos de todos os países, a educação do internacionalismo proletário.
3. A educação do ódio e da implacabilidade em relação aos inimigos do povo, aos inimigos da paz e da democracia.

4. A educação da fidelidade aos princípios bolcheviques.
5. A educação da coragem e do destemor na luta pelo comunismo.

6. A educação do espírito de disciplina e de organização.

7. A educação de uma atitude nova, comunista, em relação ao trabalho e à propriedade social.

8. A educação do humanismo socialista, do otimismo, do entusiasmo e da alegria de viver.

9. A educação do coletivismo, da amizade e do espírito de camaradagem.

10. A educação da modéstia, da sinceridade e da honestidade.

A formação e consolidação dessas elevadas qualidades é o que constitui o conteúdo da educação da moral comunista.

Nos terríveis dias da Grande Guerra Pátria o camarada Stálin, falando das condições básicas de nossa vitória, apontou a necessidade da formação e consolidação entre o povo soviético de elevadas qualidades morais e volitivas. "O grande Lênin, - afirmou Stálin em seu discurso pelo rádio de 3 de julho de 1941 - criador de nosso Estado, afirmou que a coragem, a valentia, a ausência de medo na luta e a disposição para lutar em conjunto com o povo contra os inimigos de nossa Pátria devem constituir as qualidades básicas dos homens soviéticos. É necessário que essas magníficas qualidades bolcheviques se tornem atributos de milhões e milhões dos soldados do Exército Vermelho, de nossa Marinha Vermelha e de todos os povos da União Soviética”. 
Esta tarefa permanece atual até nos nossos dias. Na luta pela paz e contra os fomentadores de guerra os homens soviéticos e os trabalhadores de todos os países devem manifestar uma extraordinária firmeza e domínio de si mesmos. Ao mesmo tempo os povos da URSS e os trabalhadores de todos os países devem sempre lutar contra os inimigos da paz e da democracia. É por isso que a educação das qualidades indicadas pelo camarada Stálin constitui a mais importante tarefa de nossa época.

A educação de nosso povo no espírito da moral comunista acha-se indissoluvelmente ligada à formação entre os homens soviéticos e, em primeiro lugar, entre a juventude, das características bolcheviques da vontade e do caráter. Os nossos grandes chefes Lênin e Stálin frisaram repetidas vezes a necessidade da formação e consolidação entre os homens soviéticos de qualidades da vontade e do caráter como a tendência a um objetivo determinado, a perseverança, a firmeza, a capacidade de iniciativa, a tenacidade, o espírito de organização, a audácia e a coragem, o desconhecimento do medo na luta, etc. É indiscutível que essas qualidades exercem uma grande influência sobre a conduta do homem, sobre seus atos e ações morais. Os homens de força de vontade e firmeza de caráter na maioria das vezes realizam atos e ações altamente morais e heróicos. Por outro lado, os homens abúlicos e de caráter fraco são incapazes de feitos heróicos. É por isso que a formação entre a nossa juventude e entre todos os homens soviéticos de uma vontade forte e de um caráter firme representa uma das mais importantes tarefas de educação moral.

Lênin e Stálin sempre consideraram as tarefas de educação da moral comunista em estreita ligação com a luta contra as sobrevivências do capitalismo na consciência de determinados homens soviéticos. Essas sobrevivências têm sua expressão na atitude indiferente em relação ao trabalho, na atitude negligente em relação à propriedade social, no individualismo e egoísmo, na presunção e na empáfia, na conduta anti-social, na contraposição dos interesses pessoais aos interesses sociais, na veneração que determinados indivíduos manifestam pela cultura burguesa, etc.

O processo de superação das sobrevivências do capitalismo na consciência e na conduta de determinados indivíduos é um processo prolongado e complexo. Acha-se penetrado de uma luta feroz do novo contra o velho e do avançado e progressista contra o obsoleto.
* * *

A moral comunista encontra expressão, em primeiro lugar, nas ações e procedimentos patrióticos dos homens soviéticos.

“O patriotismo - afirmou Lênin - é um dos sentimentos mais profundos, fortalecido por séculos e milênios de isolamento das diferentes pátrias".
O patriotismo soviético originado pela Grande Revolução Socialista de Outubro e pelo regime soviético tornou-se uma poderosa força motriz de nossa sociedade que marcha para o comunismo.


A poderosa e vivificadora força do patriotismo soviético manifestou-se de maneira particularmente brilhante nos penosos dias da Grande Guerra Pátria. Atualmente, nas condições de construção pacífica, o patriotismo soviético manifesta-se no trabalho abnegado dos homens soviéticos e na ativa participação de nosso povo na construção da sociedade comunista.

O patriotismo soviético é um patriotismo novo, de tipo superior. O camarada Stálin afirmou, revelando a essência do patriotismo soviético e suas particularidades: "A força do patriotismo soviético encontra-se no fato de que não tem como base preconceitos raciais ou nacionalistas, mas uma profunda dedicação e fidelidade do povo à sua pátria soviética e uma fraternal cooperação dos trabalhadores de todas as nações de nosso país. No patriotismo soviético combinam-se harmoniosamente as tradições nacionais dos povos e, em geral, os interesses vitais de todos os trabalhadores da União Soviética. O patriotismo soviético não desassocia, mas, pelo contrário, aglutina todas as nações e nacionalidades de nosso país numa única família fraternal. Nisto se vê as bases de uma amizade indestrutível e que se fortalece dia após dia entre os povos da União Soviética. Ao mesmo tempo, os povos da URSS respeitam os direitos e a independência dos povos dos países estrangeiros e sempre manifestaram apoio à sua disposição de viver em paz e amizade com os países vizinhos. Nisto se encontra a base das crescentes ligações que se fortalecem continuamente entre nosso país e os povos livres”.
Nessas palavras o camarada Stálin demonstrou a ligação indissolúvel entre o patriotismo soviético, a amizade entre os povos da URSS, o internacionalismo proletário e o respeito aos direitos e à liberdade dos povos dos países estrangeiros.

O patriotismo soviético tornou-se o mais importante traço característico que define a fisionomia moral do homem soviético. Determina a conduta dos homens soviéticos e é a fonte de seu heroísmo e coragem. Qualidades morais e políticas tão elevadas de nosso povo, como a nova atitude, comunista, em relação ao trabalho e à propriedade social, o humanismo socialista, o espírito de disciplina, a coragem, o heroísmo e muitas outras dependem, em primeiro lugar, dos sentimentos e convicções patrióticas dos homens.

Em nossos dias o patriotismo soviético encontra sua expressão mais brilhante nas proezas que os homens soviéticos realizam no trabalho. A célebre cultivadora de algodão Basti Baguirova, deputada ao Soviete Supremo da URSS, escreveu: "Cento e cinco quintais de algodão por hectare não representam simplesmente uma elevada colheita. Trata-se de uma manifestação de grande amor à nossa grande Pátria”. É assim que no trabalho criador os homens soviéticos se educam no espírito de um autêntico patriotismo soviético.

No patriotismo dos homens soviéticos manifesta-se o entendimento do orgulho nacional, o sentimento do orgulho heróico passado e pelo maravilhoso presente de nosso povo. Os homens soviéticos orgulham-se pelo fato de que nosso país é a pátria do leninismo e que somos nós que pela primeira vez no mundo construímos o socialismo e, sob a direção do camarada Stálin, edificamos a sociedade comunista.

O cosmopolitismo e o nacionalismo burguês são organicamente estranhos ao patriotismo soviético. O patriotismo soviético é incompatível com esses dois aspectos da ideologia reacionária.

O sentimento de orgulho pelo nosso país, a profunda compreensão das imensas vantagens e a superioridade do regime social e estatal soviético em relação ao regime capitalista asseguram aos homens soviéticos o êxito da luta contra uma das sobrevivências do passado - a subserviência - em face da ciência e da cultura burguesas. O espírito de subserviência em relação ao que é estrangeiro é incompatível com a dignidade do homem soviético, portador da moral mais avançada, a moral comunista.

* * *


Lênin e Stálin emprestaram grande significação à educação entre o nosso povo de uma atitude nova, comunista, em relação ao trabalho e em relação à propriedade social socialista.
Lênin afirmou, já nos primeiros dias de existência do Estado soviético: “Trabalharemos para abolir o malfadado princípio de cada um por si e Deus por todos; o hábito de se considerar o trabalho apenas como uma obrigação penosa e somente pago de acordo com determinada norma. Trabalharemos para infundir na consciência, nos costumes e nos hábitos diários das massas o seguinte princípio de um por todos e todos por um, e o princípio de cada um segundo sua capacidade e a cada um segundo suas necessidades, a fim de introduzir gradualmente, mas de maneira inflexível, a disciplina comunista e o trabalho comunista". 
A nova atitude em relação ao trabalho representa uma condição necessária de elevação da produtividade do trabalho. E a luta por uma elevada produtividade, ensina Lênin, é a luta pelo comunismo.

Durante os anos do Poder soviético verificou-se em nosso país uma modificação radical das opiniões dos homens sobre o trabalho. A emulação socialista, como nos ensina o camarada Stálin, “transforma o trabalho de fardo insuportável e pesado, como era considerado antes, numa questão de honra, numa questão de glória, numa questão de valentia e heroísmo”. 
Essa indicação de Stálin sobre a grandeza do trabalho em nosso país encontrou expressão na Constituição da URSS: “O trabalho na URSS é uma obrigação e uma questão de honra de todo cidadão apto ao trabalho, de acordo com o princípio de que quem não trabalha não come”, conforme o texto do artigo 12° da Constituição stalinista. 

Uma atitude honesta e conscienciosa em relação ao trabalho tornou-se um índice da conduta moral do homem da sociedade soviética. O homem que não se esforça no trabalho ou que mantém uma atitude negligente em relação ao trabalho é o homem mais amoral.
O camarada Stálin afirmou, por ocasião do I Congresso dos kolkozianos trabalhadores de choque: “O socialismo e o trabalho são inseparáveis um do outro... O socialismo exige não a ociosidade e sim que todos trabalhem honestamente, trabalhem não para outrem, não para os ricaços e os exploradores, mas para si próprios, para a sociedade".

Em nossos dias, o homem que trabalha sente-se como cidadão livre e militante da vida social. "E se trabalha bem - afirmou o camarada Stálin - e dá à sociedade o que pode dar, é herói do trabalho e cobre-se de glória". 

Em nosso país os homens simples que trabalham abnegadamente são agraciados com o elevado titulo de Herói do Trabalho Socialista e são condecorados com ordens e medalhas. Todo o país fica sabendo quem são esses homens. Representam um motivo de orgulho para nosso povo. Entre os laureados dos prêmios Stálin encontramos ao lado dos nomes de sábios, escritores e artistas, os nomes de operários e kolkozianos, inovadores da indústria e da agricultura. Assim, por exemplo, na primavera de 1950 foram laureados com o Prêmio Stálin, V.V. Utkin, torneiro da fábrica de Moscou O Calibre, os pedreiros F.D. Shavliuguin, V.V. Koroliov e muitos outros.

A educação da atitude comunista em relação ao trabalho acha-se estreitamente ligada à educação da nova atitude em relação à propriedade socialista.

O espírito de economia e o cuidado constante para a manutenção e multiplicação da propriedade social socialista representam um dos novos traços morais do homem soviético que o distinguem dos homens do mundo capitalista. Os trabalhadores de nosso país são os donos de todas as riquezas e é essa qualidade que determina a sua atitude em relação à manutenção da propriedade social. Nunca houve na história da humanidade uma sociedade mais econômica do que a sociedade socialista. Isso se explica pelo fato de que todos os meios de produção e seu emprego acham-se à disposição e nas mãos dos trabalhadores, os produtores desses meios de produção.

A Constituição stalinista exige uma atitude cuidadosa em relação à propriedade social. O artigo 131° da Constituição da URSS afirma: “Todo cidadão da URSS é obrigado a cuidar e a fortalecer a propriedade social, socialista, como base sagrada e inviolável do regime soviético, como fonte da riqueza e do poderio da Pátria, como fonte de uma vida acomodada e culta de todos os trabalhadores.
 As pessoas que atentem contra a propriedade socialista são consideradas inimigas do povo”.
Durante os últimos anos desenvolveu-se amplamente em nosso país um movimento de massas pela economia nos gastos das matérias-primas e dos materiais, pela economia dos combustíveis e da energia elétrica, por um melhor aproveitamento dos tornos e da maquinaria e por uma elevada cultura da produção. A nova atitude dos homens soviéticos em relação ao trabalho e à propriedade social encontra expressão nesse movimento. Cuidando de fortalecer e de aumentar a propriedade socialista muitos milhares de inovadores da produção encontram novas e novas reservas complementares e as utilizam para dar ao país um maior número de meios de produção e artigos de consumo.

Ao mesmo tempo, os homens soviéticos progressistas observam o regime de economia e defendem por todas as formas os bens do Estado e dos kolkozes em relação aos ladrões e dissipadores.

A luta pela economia e por uma nova atitude comunista em relação ao trabalho acha-se indissoluvelmente ligada à luta pelo comunismo. A esse respeito manifestou-se Kalinin, o mais próximo discípulo e companheiro de armas de Lênin e Stálin. “Necessitamos - afirmou - primeiro aprender a trabalhar de acordo com a nossa capacidade, aprender a zelar pelos bens da sociedade, e quando trabalharmos o suficiente e aprendermos a conservar o produto do nosso trabalho, então poderemos atender a todos segundo as necessidades de cada qual”.
* * *
A educação da moral comunista também inclui a educação de nosso povo e, inclusive, da jovem geração, no espírito da disciplina consciente.

A disciplina é necessária em toda a parte: na produção, no Exército, em qualquer instituição e nos hábitos e costumes diários. Uma disciplina severa e consciente representa uma condição indispensável à realização com êxito das grandes tarefas de edificação da sociedade comunista.
Lênin considera a disciplina como base da cooperação entre os homens no processo de sua atividade produtiva. “De cada ordem social nova - afirmou - tornam-se necessárias novas relações entre os homens e uma nova disciplina”. 
Essa nova disciplina não cai do céu, mas surge das novas condições materiais da vida da sociedade, forma-se no processo da atividade produtiva, no processo de educação das novas gerações.

A conduta disciplinada do homem soviético constitui uma das suas mais importantes qualidades morais. Lênin se referiu à estreita ligação entre a disciplina e a moral comunista, afirmando em seu discurso pronunciado por ocasião do III Congresso do Komsomol: "Para um comunista, toda a moral se encontra numa disciplina coesa e solidária e na luta consciente das massas contra os exploradores". 
A disciplina soviética é uma disciplina consciente. Tem por base a atitude consciente dos trabalhadores em relação às suas obrigações e a compreensão que os mesmos têm das normas e regras de conduta em vigor. Caracteriza-se pelo fato de que os homens soviéticos cumprem os seus deveres de maneira consciente e voluntária.

Entretanto, a disciplina soviética é uma severa e férrea disciplina; supõe a subordinação das tendências e desejos individuais às necessidades e interesses sociais. A circunstância de que a disciplina soviética é de ferro não contradiz o seu caráter consciente. "Uma férrea disciplina - afirma o camarada Stálin - não exclui e sim supõe a subordinação consciente e voluntária porque só uma disciplina consciente pode ser realmente uma disciplina de ferro". 

A atitude nova, comunista, em relação ao trabalho representa a base da elevada e consciente disciplina vigente em nosso país. Quem ama o trabalho ama a disciplina, não suporta a desorganização, a desordem e o relaxamento. Os nossos stakanovistas são os operários mais disciplinados e organizados. Os nossos estudantes laureados com distinção são, via de regra, os alunos mais disciplinados.
* * *

O humanismo socialista é um fator essencial à moral comunista. Nele se refletem as novas relações entre os homens soviéticos. Nele se manifesta o profundo respeito aos homens, aos quadros, aos construtores da sociedade comunista.

O camarada Stálin revelou e fundamentou de maneira profunda, a essência do humanismo socialista e as tarefas de sua formação.

Em palestra com os metalúrgicos, Stálin afirmou, em 26 de dezembro de 1934: “É preciso criar os homens de maneira cuidadosa e atenta, como um jardineiro cuida da árvore frutífera favorita”. 
Algum tempo depois, em 4 de maio de 1935, Stálin afirmou em seu histórico discurso pronunciado por ocasião da formatura dos acadêmicos do Exército Vermelho: "...devemos em primeiro lugar aprender a dar valor aos homens, aos quadros e a todo trabalhador, capaz de ser útil à nossa causa comum. É preciso, finalmente, compreender que de todos os capitais valiosos existentes no mundo, o capital mais decisivo e mais valioso são os homens, os quadros”.
O cuidado diário em relação aos homens, à elevação de seu bem-estar material e ao nível cultural do povo soviético constitui uma lei imutável de nossa sociedade socialista que marcha para o comunismo. O zelo pelo homem que trabalha, pela satisfação de suas necessidades e reivindicações, pelo seu desenvolvimento espiritual e físico, sempre esteve e continua a estar no centro das atenções do Estado soviético.
O humanismo socialista é incompatível com uma atitude indiferente e despreocupada em relação aos homens. Supõe uma atitude sensível e atenta em relação ao homem que trabalha. O humanismo socialista supõe ao mesmo tempo o sentimento de ódio em relação aos exploradores, aos inimigos da paz e da democracia. Exige uma luta ativa contra os que atentam contra a honra, a liberdade e a independência dos povos. Nos dias da Grande Guerra Pátria as palavras do grande humanista Máximo Gorki ("Se o inimigo não se rende, é aniquilado") foram incluídas numa das ordens do camarada Stálin. Essas palavras inspiraram os soldados do Exército Vermelho para a destruição definitiva dos invasores fascistas alemães.


O humanismo socialista é fonte de entusiasmo pela vida. Acha-se estreitamente ligado ao otimismo socialista. O amor aos homens e à vida entusiasma os homens de vanguarda para a luta pela felicidade de toda a humanidade.

Julius Fucik, escritor tcheco e membro do Comitê Central do Partido Comunista da Tchecoslováquia, em suas memórias escritas antes de sua morte e publicadas sob o título Reportagem ao pé da forca, afirmou: "Amei a vida e lutei por ela. Eu os amei, irmãos, e fui feliz quando vocês me correspondiam e sofri quando vocês não me compreendiam". Julius Fucik terminou suas memórias com as seguintes palavras: "Irmãos, eu os amei! Sejam vigilantes!". Nessas fervorosas palavras do comunista tcheco, assim como em todo o seu livro, acha-se brilhantemente expressa a idéia do autêntico humanismo e do otimismo socialista.
Atualmente a luta pela paz é a tarefa mais humana de todo homem. Em nome do amor à humanidade todos os homens progressistas se unem para uma luta organizada contra os fomentadores da guerra, pela paz e pela democracia. O ódio em relação aos inimigos da paz e da democracia é uma fonte de grande força moral, aglutinando milhões de pessoas de boa vontade para a luta contra os agressores imperialistas.

* * *

A sinceridade e a honestidade são traços característicos da fisionomia moral do homem soviético.
Em discurso pronunciado por ocasião da assembléia dos eleitores do distrito eleitoral Stálin, da cidade de Moscou, realizada em 11 de dezembro de 1947, o camarada Stálin afirmou que os eleitos pelo povo "eram tão sinceros e honestos como o fora Lênin".

Na sociedade socialista, baseada na confiança recíproca e no respeito entre os homens, não deve haver lugar para a mentira e a hipocrisia. “A mentira e a hipocrisia constituem taras inatas da sociedade burguesa, baseada no princípio: se não enganares, não vencerás”.
Os homens soviéticos devem sempre ser fiéis à palavra empenhada, não permitir discordância entre a sua palavra e a sua ação. "Quando a palavra de um homem não corresponde à sua ação - afirmou Lênin - encontramo-nos diante de um defeito bastante sério que traz em seguida como conseqüência a hipocrisia". 
A palavra do homem soviético reveste-se da maior seriedade e é habitualmente confirmada por ações concretas.
A sinceridade e a honestidade enobrecem o homem soviético. É por isso que a formação e o fortalecimento dessas qualidades representam uma das mais importantes tarefas de nosso trabalho educativo.
É preciso começar tão cedo quanto possível a educar as crianças e a juventude no espírito da sinceridade e da honestidade. E.N. Koshievaia, mãe de Oleg Koshiev, em sua narrativa Meu Filho nos conta como, a partir dos mais tenros anos, formou a fisionomia moral do futuro comandante de A Jovem guarda: “Sempre me esforcei por tornar Oleg sincero e honesto e por fazê-lo manter uma atitude consciente em relação à verdade e à mentira. Repetia sempre a meu filho: sempre lhe perdoarei um erro, mas a mentira nunca".
A partir dos seus mais tenros anos, Oleg foi sincero para com todos. “Nunca nos enganou em qualquer coisa, por mais insignificante que fosse e correspondeu à confiança de todos numa situação séria quando teve que perder a vida pela Pátria em encarniçada luta contra o inimigo...”. 

O homem soviético é sincero não só de palavra, mas também em seus atos. É capaz de lutar pela verdade.

* * *

A modéstia é uma das mais notáveis qualidades morais inerentes ao homem soviético. Em discurso pronunciado por ocasião do I Congresso dos kolkozianos trabalhadores de choque, o camarada Stálin afirmou que "não é a presunção e sim a modéstia que adorna o bolchevique". 

Em discurso pronunciado por ocasião da solenidade realizada no Kremlin em homenagem aos estudantes das academias militares, caracterizando a fisionomia moral do grande Lênin, Stálin se referiu a duas notáveis qualidades inerentes a Lênin: a simplicidade e a modéstia. "...Essa simplicidade e essa modéstia de Lênin - afirmou Stálin - a tendência a permanecer imperceptível ou, em todo o caso, a não chamar atenção sob si mesmo e não acentuar a sua elevada posição, essa característica representa um dos mais profundos aspectos de Lênin como chefe de novo tipo, de novas massas, de massas simples e comuns, das mais profundas ‘camadas baixas’ da humanidade".
 Stálin, grande continuador da obra de Lênin, igualmente se distingue por extraordinária modéstia. Em palestra com o escritor alemão Ludwig, o camarada Stálin referiu-se modestamente a si próprio, frisando o imenso papel representado por Lênin na edificação do novo regime social: "Quanto a mim, sou apenas um discípulo de Lênin e meu objetivo é ser um digno discípulo de Lênin". 

A modéstia de Lênin e de Stálin expressa da maneira mais brilhante a modéstia das massas populares de cujo meio saíram e com as quais se acham ligados. A modéstia de nossos grandes chefes aproxima-se das massas populares e torna-os acessíveis e compreensíveis ao povo.

A escola soviética, além de outras qualidades morais, forma entre os alunos a modéstia. O parágrafo 13° dos Preceitos aos Estudantes obriga os escolares soviéticos a "serem corteses e a se conduzirem modesta e decentemente na escola, na rua e nos meios sociais". Não só os professores, mas também os pais, as organizações da Juventude Comunista e dos Pioneiros devem zelar pelo cumprimento desses preceitos.

* * *

Nos numerosos discursos pronunciados pelo nosso grande chefe Lênin encontra-se um amplo programa de formação do novo homem. Consideramos acima apenas algumas qualidades morais básicas necessárias ao homem soviético, construtor da nova sociedade, a sociedade comunista.

DIRETRIZES BÁSICAS E MÉTODOS DE EDUCAÇÃO DA MORAL COMUNISTA

Como se forma, porém, a fisionomia moral do homem soviético? Quais são as diretrizes e métodos de educação dos homens soviéticos e, inclusive, da juventude, no espírito da moral comunista?

Consideramos, embora em traços gerais, as diretrizes básicas e os métodos de formação de nossa juventude de acordo com os princípios da moral comunista.


Lênin e Stálin destinam à escola soviética o papel dirigente e decisivo na educação da moral comunista. A escola é o elo fundamental do sistema da educação comunista da juventude. Arma a nova geração com conhecimentos, forma a sua concepção do mundo, seu caráter e tempera a vontade de nossa juventude. Prepara a nova geração para a vida, o trabalho e a luta pelo comunismo. Os Preceitos para os Estudantes regulam a conduta dos escolares soviéticos. Esses Preceitos constituem um código peculiar de moral da juventude estudantil, estabelecendo os requisitos básicos sobre a atitude dos escolares em relação aos estudos, a seus professores e progenitores, à propriedade escolar e à sua conduta na escola, no lar e nos meios sociais.

A infância e a juventude soviética assimilam as bases da moral comunista durante os anos escolares. Todo professor da escola soviética - independentemente da disciplina que lecione - soluciona os problemas educativos, forma os sentimentos morais dos estudantes e os acostuma ao cumprimento consciente das normas e exigências da moral comunista.

As resoluções aprovadas durante os últimos anos pelo Partido e pelo Governo sobre a escola por iniciativa e sob a direção do camarada Stálin asseguram uma reviravolta radical no trabalho cultural e educativo da escola soviética, contribuindo para elevar a qualidade da educação comunista da juventude estudantil.


Dos bancos de nossas escolas saem jovens patriotas convictos da justeza de nossa causa e da vitória do comunismo. 
Um testemunho desse fato nos é apresentado, em particular, pelas composições dos alunos dos cursos de dez anos e que representam seu atestado de madureza.

Assim, M. Pojarekaia, aluna da escola número 131 de Moscou, escreveu em sua composição: "O que pode ser mais belo do que nossa luminosa vida, quando todas as estradas estão livres diante de nós na época em que os mais formosos e puros sonhos, desejos e tendências nos dominam, quando são abundantes e jovens as nossas forças, a nossa energia e nosso entusiasmo? Marchamos plenamente confiantes no futuro... E será que permitiremos que o inimigo pisoteie nossa felicidade, nossos sonhos? Não! Nunca! E saibam todos os inimigos de nossa Pátria que a juventude, o Komsomol, sem qualquer vacilação dará o que lhe é mais caro - a sua vida - para o bem de toda a humanidade".
Outra escolar de Moscou, aluna do curso de dez anos da escola N. Pershniak número 349, terminou com as seguintes palavras a sua composição sobre o tema O Homem Soviético, senhor e transformador da natureza: "Marchamos para o comunismo e ninguém pode impedir a nossa marcha, sejam forças da natureza ou as forças negras da reação. O povo soviético transporá todas as barreiras que se erguerem em seu caminho”.
As composições da juventude operária que terminou o curso igualmente atestam a elevada fisionomia moral de nossa juventude e sua madureza ideológica.

Assim, o jovem operário de Moscou, Iuri Marsov, terminou sua composição com as seguintes palavras: "Viver, como a erva cresce, não queremos! Que a erva cresça como queremos! O futuro da Pátria está em nossas mãos e justificaremos suas esperanças!”
Sabemos que não se trata apenas de palavras. A juventude soviética demonstrou ser a juventude mais avançada do mundo com os seus feitos e sua heróica proeza nas frentes da Guerra Pátria e com as suas proezas de trabalho durante os anos de construção pacífica.
A escola representa um grande papel e, pode-se dizer, um papel decisivo na formação da fisionomia moral de nossa juventude.

A educação das crianças e da juventude no espírito da moral comunista não deve, porém, se limitar apenas à educação escolar. “Não acreditaríamos no estudo, na educação e na formação - afirmou Lênin - se fossem apenas limitados à escola e desligados das tempestades da vida”. 
Lênin frisou a necessidade da ligação entre a educação escolar e a vida, entre a educação escolar e a luta pelo comunismo, ao esclarecer o problema de como é necessário estabelecer a formação no espírito do comunismo.

As organizações da Juventude Comunista e dos Pioneiros representam um grande papel na educação da jovem geração no espírito da moral comunista.

A Juventude Comunista leninista-stalinista é auxiliar do Partido Bolchevique na educação comunista da juventude. Reúne em suas fileiras mais de 10 milhões de jovens. As organizações da Juventude Comunista são para os nossos jovens e moças uma escola de educação política e de atividade social.
A Juventude Comunista dedica uma atenção particularmente grande à formação entre a juventude soviética de uma moral avançada, a moral comunista. Ajuda o Partido e o Estado soviético a transformar a juventude em homens de elevado nível ideológico e de elevada cultura e em ativos construtores da sociedade comunista.

O histórico discurso pronunciado por Lênin por ocasião do III Congresso da Juventude Comunista e as indicações do camarada Stálin sobre a educação comunista da jovem geração constituem o programa de educação da jovem geração.
Os artigos e discursos de nossos chefes, extraordinários pela riqueza de seus pensamentos, prestam uma inapreciável ajuda na educação da jovem geração no espírito da moral comunista. Ensinam os membros da Juventude Comunista e toda a juventude soviética a viver e a lutar pelo comunismo.

O papel educativo das organizações da Juventude Comunista é particularmente significativo em nossos dias. “Hoje quando o povo soviético soluciona as grandes tarefas de edificação do comunismo - afirma a saudação enviada pelo CC do PC (b) da URSS ao XI Congresso do Komsomol - aumenta ainda mais a significação do papel da Juventude Comunista no trabalho de educação comunista da jovem geração. O Komsomol deve transformar os jovens em lutadores corajosos, audazes, alegres, seguros de suas forças e prontos a superar quaisquer dificuldades pela liberdade e honra da nossa Pátria, pela causa do Partido de Lênin e Stálin e pela vitória do comunismo".
As organizações da Juventude Comunista devem formar na nossa juventude elevadas qualidades morais em cumprimento dessa diretriz estabelecida pelo Comitê Central do PC (b) da URSS.

O XI Congresso do Komsomol, orientando-se pelas indicações estabelecidas por Lênin e Stálin, estabeleceu ser obrigação de todas as organizações da Juventude Comunista o trabalho de educação da juventude no espírito da moral comunista. O Congresso propôs “empreender uma firme ofensiva contra as sobrevivências do capitalismo na consciência dos homens”.
As organizações de Pioneiros que têm o nome do grande Lênin igualmente realizam ao lado da Juventude Comunista um grande trabalho de educação da juventude estudantil no espírito da moral comunista. Essas organizações unificam em suas fileiras mais de 16 milhões de estudantes. Nas equipes, destacamentos e escalões de Pioneiros a nossa influência se adapta à vida social, amplia o seu campo de visão, educa-se no espírito da moral comunista e prepara-se para se tornar ativa e consciente construtora do comunismo.
Os Pioneiros habitualmente manifestam capacidade de iniciativa e entusiasmo na realização do trabalho social útil aos escolares. Dão exemplo de capacidade de organização e de atividade nos estudos e no domínio de conhecimentos.
As instituições infantis extra-escolares prestam uma séria ajuda ao Estado soviético na educação da jovem geração no espírito da moral comunista. Os palácios e as casas de Pioneiros das estações infantis técnicas e agrícolas, as casas de educação artística, as bibliotecas e outras instituições extra-escolares são centros muito importantes de educação moral. Nelas se realiza um trabalho educativo diferenciado que abrange amplas massas das crianças e da juventude soviética.

A família soviética representa um grande papel na educação da criança e da juventude no espírito da moral comunista. No ambiente familiar a infância e a juventude passam pela primeira escola de moral. Nas condições da sociedade soviética não há contradições entre a educação familiar e a educação ministrada pelo Estado, entre a família e a escola. Apresenta-se a ambos a mesma tarefa: a educação de uma geração capaz de levar a cabo a construção do comunismo. Nossa família soviética vive a mesma vida de todo o país e são comuns os interesses gerais de todos. É por este motivo que ascendeu extraordinariamente o papel educativo da família soviética.

Muitas famílias soviéticas formaram ardentes patriotas. Basta que mencionemos a família Kosmodemianski, que produziu dois Heróis da União Soviética, a família Koshiev, as famílias Tchekalin, Kovshov e muitas outras.

Na família soviética surgiram novas relações entre pai e filhos. Essas relações, segundo a expressão de Kalinin, “se humanizaram no melhor sentido desta palavra”.
Existe entre pais e filhos da família soviética uma atmosfera de sinceridade e simplicidade nas relações, uma atmosfera de cooperação coletiva, de ajuda recíproca e de respeito. As novas relações entre os homens soviéticos, baseadas nos princípios do humanismo socialista, refletem-se igualmente nas relações familiares.

Os pais formam elevadas qualidades morais em seus filhos através de palestras sobre diferentes assuntos, da freqüência ao cinema e ao teatro e da organização de leituras em família. Entretanto, em primeiro lugar os pais educam seus filhos pelo exemplo pessoal, pelas suas atitudes em relação às pessoas que os cercam, pelo honesto cumprimento de seus deveres em relação ao Estado soviético e pelo trabalho abnegado em beneficio da Pátria. A conseqüência dos pais e dos velhos membros da família em seus princípios morais, procedimentos e ações, e sua firmeza moral, exercem uma imensa influência sobre a formação da fisionomia moral das filhos durante a infância e a juventude.
É indispensável que os pais conheçam bem os Preceitos aos Estudantes e acostumem seus filhos a observá-los. É muito importante que nas atitudes dos pais em relação a seus filhos se observe a uniformidade de procedimento entre a família e a escola.

A educação das crianças e da juventude na família soviética, tanto quanto na escola, realiza-se na base da doutrina leninista-stalinista sobre a educação comunista, o que assegura a unidade das ações educativas em relação à juventude e facilita a solução das tarefas de educação da jovem geração no espírito da moral comunista.
* * *

É em primeiro lugar no trabalho e na luta ativa pela vitória do comunismo que se criam elevadas qualidades morais entre os homens soviéticos e, inclusive, entre a juventude.

Lênin nos ensina a combinar a educação e o aprendizado de nossa juventude à sua ativa participação no trabalho comum a todo o povo. Em discurso pronunciado por ocasião do III congresso do Komsomol, Lênin se referiu à necessidade de se educar a juventude no trabalho consciente e disciplinado a partir dos mais tenros anos, dos doze anos de idade.

Lênin afirmou, definindo a tendência básica do trabalho educativo do Komsomol: “Ser membro da União da Juventude Comunista significa agir no sentido de dedicar o próprio trabalho e as próprias forças à causa comum. É isso o que representa a educação comunista. É somente num trabalho desse gênero que o jovem ou a moça se transformam em autênticos comunistas”. 
Conclamando a juventude soviética a aprender o comunismo, Lênin explica que aprender o comunismo significa lutar pelo comunismo, ligando cada momento do aprendizado, educação e formação à luta dos trabalhadores contra a velha sociedade exploradora. Lênin se manifestou ao mesmo tempo contra a falta de espírito crítico, o dogmatismo e contra o desdém pelo trabalho prático. "Sem trabalho, sem luta - afirma Lênin - o conhecimento livresco do comunismo haurido dos folhetos e obras do comunismo não vale nada porque continuaria a velha separação entre a teoria e a prática, a antiga ruptura que representava o traço mais repugnante da velha sociedade burguesa”. 

Lênin nos ensina que só a luta pode formar homens de novo tipo e só sob a condição de que sejam participantes ativos da luta pela vitória do comunismo.

A educação comunista, afirma Lênin, não é oferecer à juventude deliciosos discursos e regras de moral. É somente através de esforços tenazes no sentido de dominar conhecimentos e da abnegada participação no trabalho em beneficio do povo e do emprego de todas as forças na causa da edificação do comunismo que nossos jovens e moças se tornarão comunistas. É precisamente assim que a jovem geração deve aprender o que é o comunismo e se educar no espírito da moral comunista.

Por conseguinte, a ativa participação de nossa juventude no trabalho útil à sociedade e na luta pelo comunismo representa um importantíssimo instrumento de educação da moral comunista. O trabalho criador consciente forma elevadas qualidades morais entre a juventude e sua fisionomia espiritual.
O domínio da teoria marxista-leninista constitui um instrumento decisivo da educação dos homens soviéticos no espírito da moral comunista.

Stálin nos ensina que a teoria marxista-leninista é a arma mais forte e mais aguda do Partido Bolchevique em sua luta pelo comunismo. O domínio da teoria marxista-leninista coopera para elevar a consciência comunista dos homens soviéticos e formar a sua concepção comunista do mundo. A consciência comunista e uma justa concepção do mundo influenciam de maneira decisiva, por sua vez, a conduta dos homens soviéticos.

A teoria marxista-leninista, segundo a expressão do camarada Stálin, “empresta à prática a força de orientação, a clareza de perspectivas, a certeza no trabalho e a fé na vitória de nossa causa". Por isso, não é por acaso que o Partido Bolchevique e seus chefes Lênin e Stálin sempre emprestaram uma extraordinária significação à propaganda da teoria marxista-leninista e ao domínio dessa teoria pelos nossos quadros.
A crítica e a autocrítica representam um dos mais importantes métodos de formação de elevadas qualidades morais entre os homens soviéticos. Sem uma crítica eficiente e prática às manifestações das sobrevivências do velho na consciência e na conduta dos indivíduos não se pode alcançar sérios êxitos na educação moral. Em nossa sociedade soviética a luta entre o velho e o novo se processa sob a forma da crítica e da autocrítica.

Com a ajuda da crítica e da autocrítica educa-se entre os homens soviéticos o precioso sentimento do novo. A crítica e a autocrítica contribuem para que os homens soviéticos progridam de maneira criadora, não permitem que se satisfaçam com o que já alcançaram, originando e desenvolvendo a sua tendência ao progresso.

Lênin e Stálin consideraram o desenvolvimento da crítica e da autocrítica em todos os setores da atividade dos homens soviéticos como condição necessária a um seguro movimento para frente.
Em carta à Máximo Gorki, pela primeira vez publicada no 12º tomo das obras de Stálin, encontramos as seguintes palavras: “Não podemos passar sem a autocrítica. De forma alguma, Alexei Maximovitch. Sem ela é inevitável a estagnação, a decomposição do aparelho, o domínio do burocratismo, o detrimento da iniciativa criadora da classe operária. É evidente que a autocrítica fornece material aos inimigos. A esse respeito você tem toda razão. Entretanto, apresenta igualmente material e impulso ao nosso progresso, ao desenvolvimento da emulação, às brigadas de choque, etc. O aspecto negativo do problema é reduzido ao mínimo e compensado pelo seu aspecto positivo”.

A crítica e a autocrítica ajudam a formar entre os homens soviéticos qualidades bolcheviques, como um elevado nível ideológico, a fidelidade aos objetivos almejados e aos princípios, a firmeza de caráter e a tendência à vitória. É por isso que a crítica e a autocrítica, na sua qualidade de forças motrizes e de lei do desenvolvimento da sociedade soviética, representam, ao mesmo tempo, um importantíssimo método bolchevique de educação.

A literatura e a arte desempenham um papel de séria significação na educação moral dos homens soviéticos e, em primeiro lugar, da juventude. Já o grande democrata revolucionário N.G. Tchernyshevski chamava a literatura de "compêndio da vida". É particularmente grande a significação educativa da literatura soviética. Nas obras dos escritores soviéticos, ardentes patriotas, livros do gênero de A jovem Guarda, de A. Fadeev, Assim foi temperado o aço, de N. Ostrovski, Um homem de verdade, de Boris Polevoi, Os dois capitães, de V. Kaverin, e muitos outros, tornaram-se livros de cabeceira de nossa juventude, pois ensinam a juventude e todos os homens soviéticos a viver e a lutar pela vitória do comunismo. Nas telas do cinema soviético e no palco de nossos teatros a juventude vê brilhantes exemplos dos homens de novo tipo, portadores da moral comunista, manifestando em sua conduta a tendência a imitar os heróis amados e, dessa forma, assimilar as normas e princípios da moral comunista.

As resoluções aprovadas durante os últimos anos pelo Comitê Central do PC (b) da URSS sobre os problemas ideológicos por iniciativa do camarada Stálin tiveram imensa significação no levantamento do papel educativo de nossa literatura e da arte soviética e no levantamento de seu nível ideológico e político.
Nessas resoluções e nos documentos publicados pela imprensa do Partido foram decisivamente desmascarados o objetivismo burguês, o apoliticismo, o cosmopolitismo apátrida, a subserviência em relação a tudo o que é estrangeiro e a outras formas de manifestação das sobrevivências da ideologia burguesa.

As resoluções aprovadas pelo CC do PC (b) da URSS demonstraram, ao mesmo tempo, a necessidade de se educar o povo soviético e, em primeiro lugar, a juventude, no espírito do patriotismo soviético e do orgulho nacional soviético e de se educar uma juventude entusiasta e alegre, capaz de superar quaisquer dificuldades que se apresentem no caminho da construção do comunismo.

* * *

Os grandes chefes e mestres dos trabalhadores Lênin e Stálin determinaram com muitas décadas de antecedência as tarefas básicas da educação comunista dos homens soviéticos e particularmente da juventude. As suas notáveis idéias sobre a educação da moral comunista iluminaram como um poderoso projetor o caminho de formação do homem de novo tipo.

O estudo profundo e a aplicação dos preceitos e diretrizes estabelecidos por Lênin e Stálin sobre a educação da moral comunista indubitavelmente possibilitarão um maior ascenso e melhoramento do trabalho educativo em nosso país. A obediência a esses preceitos e diretrizes ajuda a solucionar com maior êxito os problemas de educação de todo nosso povo no espírito de uma dedicação sem limites à causa do Partido de Lênin e Stálin, à causa do comunismo.
(Folheto editado em Moscou, em 1951, pela Sociedade de Divulgação dos Conhecimentos Políticos e Científicos da URSS)
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